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” A  C id a d e d e  Y t ú ”  

A POLITICA DE YTUr
Nãq ó com palavras ,  nem  com um 

estylo ba ixó, verdadeiro  calão, m as sim 
eom próvas que Be d esm ancha  a  repu ta  ão 
de om h o m e m ; náo é ba s tan te  d izerm os 
que um individuo ó m áu,  é  perverso, para 
que  elle o seja, carecem os p r o v a s ; náo 
é  su f ic ien te  haverm os^ itó que tal p e s ­
soa ó um vil calumr.iay&k um hom em  
sem  brio, e s e m  ca rac te r  p a ra  que el le  o 
s e ja , tu temos necessidade* id e  fazerm os 
nossas pa lavras  v irem jaco m p an h ad ab  de 
provas, verídicas e irfefüPav^is; foi tendo 
em m e n te  tae& considerações que ch a ­
m am os a  esses que c lam am  contra  o 
honrado'^Ju iz  de  í>ireito~(TesSt Comarca, 
d e  vis calum niadores ; qualificativo esse 
que .nós  hoje a inda repetim os e repetire  
m os sempre.

Nós os cham am os de ca lum niadores  e 
elles ¿não nos d e sm e n t i ra m ;  e m esm o 
nem  que quizessem não poderiam fazel-o, 
porque para nos desm entir  e ra  necessário 
desfazer as provas que apresen tam os e 
isso elles nunca conseguirão, elias são 
verdadeiras ,  são sim plesm ente  a expressão 
da  verdade e a verdade não se d esfaz ;  
co n ten ta ram -se  pois, em  nos in juriar ,  
insu l tar  e ca lum niar.

C ham aram -nos  de infames, qualifica­
ram  o nosso jornal de pasquim, m entiram  
mois um a vez ; - sem pre  os mesmos, m e n ­
tirosos a  ca lumniadores.

Nós in f a m e s ! A Cidade de Y tú  se r  um 
pasquim 

Pobres

Vive de  ; ca lum nias  ; verdadeiro  pasqu im  
ó a fotttá doe nóssos adversar}08, po rqÜG 
ella vive exc lus ivam en te  da ca lum nia  
da rafamia, da injuria e da miséria ; ella 
s im, que ó o verdadeiro  pasqüim  e não 
nós.

Menti, menti ,  en t idades  nullas  ; ca- 
lum niae,  vis ca luraniadóre» ; insu ltae ,1 
almas m alditas ,  m as  estôjàm certo's que 
o publico j á  vos julgou e "conderanou-vos 
ao mais  profundo desprezo ; hoje j á  são: 
por dem ais  conhecidos n ’es ta  c idade os 
nossos adversarioa, todo o Ytú in te iro  já  
sabe que  o proprio pa rtido  em cujo seio 
elles  v iv iam  os alijou como h o m en s  
perigosos, p e rv e r so s ;  agora  vivem  iso ­
lados, seus proprios com panheiros  de 
hdntem, são os p r i r a e i r o r  a  reprovarem  
esses actos d a 'm a is  requ in tada  m a lvadez  
e do m ais  baixo sen tim ento ,  praticado 
por essas a lm as d am uad as .

Gritam, pois bem gri tem , g ritem  a té  
a rrebentar ,  pouco se im porta  a  aguia  a l ta ­
ne ira  com o ooxoar das rãs ; estão loucos, 
nós não faremos m ais  a passagem  de taos 
individu©», que dizer ao publico : C uida­
do cora os cães hydrophobos.

g g i S S j g È g í “ *-----------P e la  v erd a d e

si deu trë  elles  Um só' houVer que  m e j u l ­
gue  culpado, acceito o^veredic tum  e rés i-  
guare i sem  pesar  a  cade ira  de vereador 
que acceite i,  m as pe la  qual não teáho  
grándô paixão . Não constitue valor nêfn 
ó nobreza de  an im o, crea r  defeitos onde 
elles fe lizm ente.faRecem  para  conquis tar  
urda faoil e radisjratada vie toíia ,  t ro c a a ü 
d o !a espada que laitlpeja á lUz méricíiaitá, 
í rem ente  de patriotismo, de verdade  e de 
jus t iça  por outro ius trum euto ,  m enos  no- 
bré e çerto ,  porem im ais  e f f i c a z . . .

José L. P i n h e i r o  .

Z. F. Rinadas

Perfe i tam eute  falsa," in te i ram en te  d e s ­
ti tuida de fundam ento é a  versão que, a 
fina força pre tendem  rad icar  no espirito 
publico de ter  eu ap resen tado  á Camara 
Municipal um projecto de lei, am pliativo 
das funoções do ag en te  executivo.

No mez passado, um dos vereadores  
ofier6ceu um projecto reformaudo a lei 
n. 40, e eu^com o m e  com petia  m andei-o  
a  commièsão de jus t iça  e de redacção 
pa ra  dar parecer .

Sem reoeio da menor contes tação, a f i r ­
mo á  fó de cavalheiro  que, a tó  á le itu ra  
desse projecto feita  pelo Secretario  era 
publica sessão da Cam ara ,  não o conhecia, 
nem de au tiva.

Percebi,  porem desde  logo, que a lgum as  
disposiçõès hav ia  iuacceítaveis ,  e para  

imbecis, fe rem -se  com sua^ cham ei a atteucção dos membros
próprias  arm as ; bem diziamos nós que ¿%>>\ .Jb in m is sã o  que t inham  de dar  pa recer ,
ca lum nia  voitr.-se sem pre  contra aquelle  
q u e  a’ profere.

Náò ó bastan te  que elles nos cham em  
de infames, que digam  ser  o nosso jornal 
um pasquim, ó necessário que provem ; 
sim, ap resen tem 1 as vossas provas, apon­
tem uossos actos infames, pois do c o n ­
trario  sereis,  infames en tre  os infames e 
o vosso jornal não passará  de um reles  
pasquim, iufimo na classe ínfima.

Infamte’ é  áqudlle que não trepida em 
com m ette r  ás.baixezas que taes  senhores 
commottem ; in fa m e s . são aquelles  que 
náo tendo ca ra c te r  * uem reputação buscam 
m acular  aquelie  que os t e m ; infame é  
aquelle  que vive da ca lum nia e da t r a i ­
ção ; infames são esses indivíduos des- 
briados cujos nom es rolam na  Iam»} 
infameis são esses que traáèndo seus 
corpos cobertos de podridões, su jam -nos 
ao m enor  contacto ; infam es são esses cães 
hydrophobos, quetiãivpsos lanç-ãm-se sobre 
a  reputação a l h e i a ; esses sim são os 
infam es e não nós.

J*as<juim ó um a folha in fam ante ,  que

lacto es te  que  póde se r  tes tem unhado p e ­
los vereadores ,  pelos em pregados  da  C a ­
m ara  e por diversas pessoas que  a s s is t i ­
ram  a  sessão.

F iz  m a i s ; ju lgando o assumpto digno 
de Sério estudo e de m u i ta  reflexão con 
videi, após a sòssão os vereadores  para  
um« conferencia  á noite em  m in h a  casa, 
e a h i  c la ram ente ,  com ¡toda a  franqueza* e 
ma&ima* lisura manifestei m in h a  opinião* 
refutando 'o pfójecto, sendô' meu parecer 
contestado ex c lus ivam en te  polo seu  auctor 
qué ju lg a v a  de u ti l idade a res tauração  do 
lu g a r  d e ' in te n d e n te ,  exercido por pessoa 
ex tran h a  a  corporação.

Não podia portanto, sorpreheuder  aos 
cam aris tas  o m eu voto, e em envez  de ; 
i l laq uear- lhes  a boa fó, procedi sem pre  
cortrfrrópíeheiisivel lea ldade,  já  por occa 
aião de rem e t te r  o projecto a commissâo, 
em observancia  ao reg im en to  interno da 
Camara,* já. quando- a  desea  t im os era m i­
nha casa.

J á  um a vez etiJ disse, que  
quem  escreve pa ra  jo rnal ,  cae''lá 
de  vez em sem pre  em  cada  u m a ( 
que o faz o v irar  de bordo, e 
pergiín tar ali na esquina,  quém  

S es tá  de guarda.
Metie sem  espera r  o pó no cestinho e 

quando vae correr para  ev ita r  os a tro -  
pellões aquillo ó tram bulhão certo de 
escarrapachar o frontespício da chocola-  
te ira  da c a ra u  _  _

Em ooticias en tão ,  o desastre  ó quasi 
enÍAH)4ita^agüiiio e só $á cá voC6, que  te 
dou  e u (; e ó pobre piubHco ledor tom a lá 
um a vez por outra  cada  esp iga ,  cada- 
susto, que ó um louvar a Deus, de ga-  
t inhas.

As vezes urn jorual noticia que  seu F u -  
lauo de tal vae melhor rios seüs 'enccrtn- 
modos, que o seu  medico j á  deu  alta , 
entrando o enferm o em couvalesoença ; e 
quando o publico pega  o jo rna l  pa ra  lôr já  
recebetf convite p a ra  o en terro  do mebmo 
seu fulano, que só de máo, só pa ra  con­
t rariar  a noticia e  os conceitos do jorual,  
bateu com o ch am bre  e tomou passagem  
para  o paiz do desconhecido.

Outras vezô3 o jo rual  p e s p e g a ' lá no 
seu n o t ic iá r io : —0  senhor  Fu lano  dos 
Anjos Carapuças, jo ru a l is ta  conhecido e 
emerito professor,  j á  se a ch a  nesta  ô id a -  
de; onde fixou res idenc ia ,  s. s. Vae etc . e 
tal coisinhas. Sabem  os le ito res  o que  faz 
o em erito , só p a ra  ta x a r  o jo rna l is ta  d e  
mentiroso ? P rég a  facada no povo inteiro, 
e como o hom em  do hotel não quér" Ihe  
en tregar  a  bagagem , sem  receb er  os 
com petentes  n ic o ld u s ; e como o povo 
en tende  que is to  de um estranho  lhe 
fáquear,  não ó lá das coisaá m ais  usuáe'^, 
a r ran ja  elle um plano, uuico no geuero  
Vae ao hom em  do hotel e iinpinge-Ghe 
o conto, de que : co n trac tou -se  no ‘Col- 
legio tal,  c o m o ‘professor em eritò , e q“iie 
pa ra  lá vae a sua b a gagem , e que por 
aquelles  dias vem  lhe traze r  o c o b r e ; e 
ta n ta  ¡coisa couta, tão liem rem a ta  a 
história, que o hote leiro  cabi? * e  òàhi 
còmo tnn patinho impltime, em  táóho de 
sabão ;  e o em erito  lá bate a rica  plu- 
m agepi por esse  mundo a  fora.

collega eu tive, que toildo de fazer 
o juizo critico de um a peçá que"Ta Óhi 
reprise, passou .a mão no bilhete  “de c a ­
deira, pôl-o  no bolso e d ir ig io-sa pa ra  o 
theatno.

No
Subraetto meus actos a apreciação do3 í não sei si hom em ou mulher, que convi

homçüB de  honra  de todo o municipio, e dou-o

caminho oncontrou um a pessoa,

pa ra  um a c e i a } o crit íço tbeatra l

1 esqiiecéu-Be de tudo, e lá foi pa ra  ce ia ,  
onde bons pitéos o esp e rav am .

L á pe la  a l ta  noite, le m b ro u - se  do 
theatro ,  da re senha  e 4 © tudo ; desped io -  
se, enfiou o chapóo a té  as orelhas,  virou 
a  gola do paleto t pa ra  aganalhar  o p e s c o ­
ç o 1 e pa lm ilhando por beccòs invios, lá ae 
foi pa ra  a  redacção ; passou a  mão ao 
jortial que publicou’ a cr i t ica  da  p r im eira  
pçça d ’essa  noite, e copiou-a com p e q u e ­
n inas  v a rian tes  e a lguús  enchertos ,  
achando que a s enho ra  Tal,  foi d iv ina  no 
trecho tal ; que  o ten or  F u la n o  cantou 
com mais ex pressão  que na  pr im eira ,  o 
duo  cora a senho ra  S icrana,  que  esta 
emfim não es teve  como na  prim eira ,  por 
m eio indisposta , e tc .,  etc.

P a ra  en cur ta r  razões ,  direi  aos m eus 
leitores, que  o ta l  espectáculo fôra adiado, 
porque a m esm a senhora  T a l ,  que  foi 
d iv in a , m os trou-se  indisposta  a u l t im a 
hora, motivo pelo que  não effectuou-se 
a , r ec i ta  d ’essa  noite.

Agora im ag ine  o le itor à  ca ra  do p u ­
blico que  na vespera ,  a noite fôra ao 
theatro  e ba te ra  com o nariz  na*^>rta, ao 
ler tal noticia, e a ca ra  que  fez o critico, 
quando soube do trem end iss im o  fiasco ?

E ntre tan to ,  isto são cau&QS o u q  se-ddo- 
se co nstan tem ente  eo:n 
na l is tas .

Agora- mesmo, um dia 
co .lega 0  Estado de S. P au lo , que depois 
que ficou de ss iden te ,  perdeu  a  cabeça de 
umaívez,!poz era sobre-sa l to  um a d is t inc ta  
familia d ’es ta  c idade,  notic iando o falle-  
cim ento de um m agistrado  nosso co n te r  
raDeo ; quando, quem  m orreu, foi um a 
filltiuna d ’e l l e .

No dia  im m odiato,  veio elle co ncer tan ­
do o desconcerto  ; m as,  o susto,  o panico 
que Cp u s o u  no seio d ’essa  lam ilia ,  á  mãi 
ex trem osa ,  ás irm ãs  dedicadas  e  ao irm ão 
querido, não foi pequen o .

J á  ha dias aquelle  collega, notic iando 
o falleciinedto de um a senho ra ,  d e u - lh e  
o nom e de um hom em  a l tam en te  collo- 
oado no clero brasileiro, fazendo com que 
muitos am igos d’elle  soflre3sem gran d e  
pesar.

P a ra  ev i ta r  estes  dous ultimos factos 
que apoute i ,  ó preciso o maior cuidado, 
o maior critério ; porque outros factos, 
pouca im portânc ia  tem  ; porem , quando 
t r a ta - s e  de morte, todo o cu idado ó 
pouco, porque um a sim ples l inh a  n ’um  
jornal,  ó m uitas  vezes  motivo para g r a n ­
des pezares  no b o í o  de um a familia, 
como es ta  que m e referi.

E ’ prédise que os jo rnaes  ten ham  p es ­
soas capazes  para  a redacção de noticias 
ex trah idas  de  outros jo rnaes,  e não co n­
fiem essle cargo a  creanças  que pouco se 
im portam  com o resultado que possa 
trazer um a incúria  sua.

Z .  F .  R i n o .
E m  tem po Não tem , portan to .
Addendo Idem, porem .

0  DITO.

D e J u n d ia h y
Continúa traba lhando em nosso theatro ,  

a co m panhia  «Luzo-Brazileira»,
Domingo, com uma boa concurrene ia ,  

eubio á scena a  com edia «Tio Padre» quq



A  Cidade de Yin

agradou  bastan te ,  a  ju lg a r  peles applau- 
Boa dispensados aos artis tas .

T om aram  parte  na peça  03 actores, 
Eugonio  Silva, Leitão , H. P inh e iro  e D. 
Franc iaca  Silva.

O actor P inheiro ,  recitou dois inonolo- 
gos de sna lavra ,  que foram calorosam ente 
applaudidos, e com maior en thusiasm o 
quando num a estrophe pronunciou 0 

nom e do coronel Moraes.
Actualm ente,  es tá  em ensaios 0 d ram a 

«Gaspar Serralheiro»,  no qual a lem  do 
a lg uns  a r t is ta  da  com panhia,  tomam 
pa rte  vgrios am adores  do nosso meio.

Auguram os um a eu chen te  á cu nha ,  
pois a  peça  referida  é levada á  acena 
com todo 0 garbo e 0 nosso povo, a 
verdade  seja dita , é en thus ias t ica  pela 
m esm o d r a m a ; a in da  tomando uelle 
pa rte ,  am adores  como T ave ira ,  Taurino  a 
outros.

A com panhia tem agradado  bastan te ,  e 
m erece ,  pois artis tas  de  mérito ella  tem

P or  hoje fico por aqui,  porque estou 
com muito serviço e u rgen te .

Jun d ia h y ,  13 de Março de 1902.
J o a t h a m  M a r i n h o .

—De Sao Paulo
IV

Victor H u go ,— Uma la m ilia  de m ili 
ta re s . — Varias n o tic ia s .

E’ de las t im ar  qu e  um ch uv isq u e iro  
co ntinuo  e im p e r t in en te  viesse como 
q u e ,  tão in tem p es t iv am en te ,  diffundin 
se na  ju s ta  a legria  dos q ue  sequiosos 
e sp e ra v am  pelas bellas festas p repa radas  
em  0 dia 26 de F ev ere i ro  p. passado 
em hom en ag em  ao I o cen tená r io  do 
n asc im en to  do g ran d e  poeta f rancez,  
que  em vida c h a m o u -se  Victor Hugo.

Choveu, como se diz em l inguagem 
vulgar ,  a m o r r e r : ch uva  inc lem en te  
extravagani.Q, ex tra v ad a  do bojo das 
n u v en s  de um cóu de Fev ere iro .

E com istnm rio T am an d u a tehy  com a 
p e rv e rsa  g m d i o s i d a d e  das suas terr íve is  
e n ch en te s ,  am eaçava ,  a té  en tão ,  p re ju ­
d icar  muito.

As cheias do fomoso rio Nilo ferti l i-  
do rio Paulistano, não obstan te  

>, damniflcam.
se incum biu  de 
v iu -s e  na im pe-  

necessidade ,  por aquelle  m esm o 
motivo, d t  t r a n s fe r i l -o s  pa ra  época 
mais  opportuna ,  cu jo aviso s e rá  p rev ia ­
m en te  publicado pelos jo rnaes  da capital.

Isto foi 0 que  me informou um dos 
seus m em b ro s . ** *

Conheço aqui um a respeitável  fami- 
lia com posta  do casal de velhos,  cujo 
m arido  ó co ronel  da antiga guarda  
nacional,  e seus filhos, todos mili ta res

0  mais  moço, qu e  conta 28 an nos  
de idade, tem os galões de te n en te  em 
um dos ba ta lhões  estac ionados n o  E s ta ­
do de P e rn a m b u c o ,  possu indo  0 mais  
ve lho,  com 52 an nos ,  os bordados  de 
genera l  da brigada.

Sem  que a p resen te  apreciação e n ­
volver a m e n o r  ce n su ra ,  de m inh a  
pa r te ,  eu, todavia, sou de opinião se r  um 
e r ro  p e n sa r  que  os d e fenso res  da patria  
fo rm a m -s e  no quarte l  ou no cam po da 
B a ta lh a ;  r e ceb em  elles as p r im eiras  
l icções no seio da familia. De que s e r ­
v iram  os exercícios  mili ta res e as p r o ­
vas de C am panha, si a familia só for­
m asse  h om ens  fracos e m em b ros  co ­
v a rdes  ?

— A palavra familia re su m e  0 co n ju n -  
c to de v ir tudes  sociaes e n ob re s  in s t in -  
ctos, que  e n g ra n d e c em  0 hom em  e lhe  
dão ao  esp ir i to  esses  m arav ilhosos  a t t r i -  
b u to s ,  ¡que a h is toria  do Christianism o 
nos  faz ad m ira r  nos seus lances he ro i-  
cos, na  sua  m ages tosa  p h ilo so ph ia .— 
Disse 0 g ran d e  Castello Branco.

A familia não só p rep a ra  a força m a ­
ter ia l ,  mas p r inc ipa lm en te  a força 
m oral.

Ella ó a força m otora  do corpo s o ­
cial, e e x e r c e .n a  sociedade a missão que 
0 coração realisa no indiv íduo, fí’, 
f ina lm ente ,  de si que  procede  a o rdem , a 
g rand eza  e a p rosper idade  da patria .

Com tudo, os m eus votos são para  que  
os »Ilustres soldados brazileiros  ch eguem  
ao ex t re m o  da ca rre i ra ,  cheios de he- 
roicos feitos. *« *0  sn r .  Antonio Um bert in i ,  sapate iro  
i ta liano, r es iden te  110 b a i r ro  do M ara ­

nhão, e n co n tro u ,  ha dias, um bilhete 
inte iro Ajl lo te r ia  do Riu, p rem iado  com 
Bs. 50:00010001 

Honesto  como é, en ten d e u  an n u n c ia r  
0 achado  (1), propoudo-se e n t re g a l -o  a 
seu dono, m ed ian te  0 pagam ento  da 
im po rtânc ia  do aviso, um a n in h ar ia  de 
u n i e qu inhen to s réis 1

No m esm o dia ap p a rece ra m  42 pessoas 
rec lam and o  a posse do teu tad o r  p edac i­
nho  de papel,  capaz de fazer  feliz um 
hom em  na época qu e  a trav essam os  1

Não lhes garan to ,  mas cre io  que  0 
feliz sapate iro  j á  deixou 0 em prego  de 
ba ter  sola, afim de seg u ir  pa ra  a sua 
bella Italia, uão o b s tan te  aos muitos 
p re te n d en te s  ás /ixa s . — Mãos lavadas, 
Deus lhes dá que  co m am .— Diz lá 0 snr .  
Monoel de Aveiro, ve lho negocian te  
p or tuguez  es tabelecido  cá na  ex trem a  
capital.

— As varzeas p róxim as aos rios Ta- 
m andua tehy  e Tietó sof lre ram  m uito  em 
co nseq ü ên c ia  das ult imas e n ch en te s ,  que 
foram  ex lra o rd in a r ia s .

Em  diversas  ruas  do Braz 0 l iausi lo  
to rnou  se in te i ra m en te  im poss ível ,  a  pó 
inxu to .

Muitos em pregad os ,  m oradores  em 
taes ruas  não q u e re n d o  fa l tar  aos aílazeres 
v i ram -se  na  d u ro  co n tingênc ia  de t irrar  
as botas e calças a r regaçadas ,  com agua 
a té  aos joe lhos  fazer a t ravess ia .

P a ra  obv iar  a sua  reprodu cção ,  0 s e ­
nador  d r .  Gomes Cardim propoz a co ­
rnara m unicipal que  se m andasse  cobrir 
a valia qu e  m otiva as f re q ü e n te s  inuuu-  
dações, im po rtando  tal serv iço  em Ks. 
300:00ü$000.

Esta  m edida ha muito  q u e  ó rec la m a­
da pelos in te re sses  pa rt icu la res  e hyg iene  
publica.

— A eleição aqui,  effectuada em  0 dia 
I o do co rren te ,  como em  todos os E sta­
dos, co rreu  ca lm a e toda favoravel aos 
candidatos govern is tas .

As u lt im as noticias , do Rio afíjrmão 
es tar  eleito 0 i l lus tre  e h o n ra d o  paulista , 
0 s r .d r .  Rodrigues Alves, a quem  pede 
pe rm issão  para a p re se n ta r  s inceros  em

oras 0

S. Paulo ,  4 —3 —902.
Tterrag .

ISoti
H ospedes. — Esti 

os segu in tes  s en h o r  
Geribello ,  nosso an tigo co m pan heiro  de 
traba lhos ,  ac tua lm e u te  rev iso r  d ’0  C om - 
m ctcio  de São P a u lo ; dr.  R ogér io  Pinto 
flerraz,  advogado e fazendeiro ,  r es ideq te  
em  A raraq uara  ; Elias Frota ,  socio da 
firma Fro ta ,  I rm ão  & Comp., de Santos; 
João de Toledo Lara  e  A ndré  Toledo, 
r e s iden tes  em R ibe irãos inh o  ; d r .  Bra 
silio Machado, advogado, re s id en te  na 
c a p i t a l ; e s r .  F rede rico  Oscar de Souza, 
i rm ão  do d r ,  Oscar F rede rico  de Souza.

C o m p n m en ia m o l-o s .
Do R io.— De volta de sua viagem á 

Capital F edera l ,  v is i tou-nos  0 nosso 
amigo le u en te  João Lopes G u ilh e rm e  
Ju n io r .

Gratos pela gentil leza .
D irectorio local.— Pela  Commissão 

Central  do Partido  R epub licano ,  foi r e ­
conhec ido  0 novo d irec tor io  politico 
d e s ta  localidade com posto  dos exmos, 
srs .  Barão do I tah ym , co ronéis  Bento 
Lourenço de Alm eida Campos, dr.  Anto- 
nio Constantiuo da Silva Castro, Antonio 
de Almeida Sam paio  e m a jo r  dr.  José  
Leite P inhe iro .

P r o m o t o r i a  P u b l i c a —P erm u tta ram  
en t re  si os seus respec tivos  lugares,  os 
p rom o tores  públicos de Ytú e Ju nd iahy ,  
d rs .  Jo sé  Bonifácio Bulcáo e Luiz de 
Campos M esquita .

O p e r a y à o , — No dia 12 do andanle ,  
foi p ra t icada pelo habill iss im o clinico, 
dr.  Antonio C onsiantino da Silva Castro 
a operação  de ablação  um ím m e nso  tu ­
m or branco ,  de n a tu re za  especifica, 
da tando de oito an nos  mais ou m en o s ,  em  
um a filha da exm a.  sra . d. Maria Concei­
ção San tage ,  de t reze an n o s  de idade, e 
pa reu te  do sr.  João  A n tunes  de Almeida.

A a l íecçàoabrau g ia  g ra n d e  a re a  de tec i­
dos ,  c o m p reh e n d en d o  0 terço  sup er io r  
da coxa d ire i ta ,  art icu lação  coxo—lem o- 
ral, regiões gloetea, illiaca e sacra,

Foi fe ita  um a  la rga  inc isão  de 15 cen- 
l im en tros  mais ou  m enos  proxim o a a r t i ­
culação co xo—feinoral d ire i ta ,  iongitudi 
nal,  p ro fund a  a te  a capsu la  a r t icu la r  ; 
foram excisados todos os tecidos scleia- 
sados e case iücados e raspados a c u r í ta  
todos os pontos a lte rado a té  a t t i n g i n a s  
parte* gàs ; foram  collocados dram ag je*

nos pontos  e ssen c ia es  ; su t ta ra d o  a so lu ­
ção de co n tinu idade  o pera lo r ia  e appli- 
cado rigoroso cura tivo  an t isép tico .

Antes, d u ran te  e depois  do trabalho 
opera tivo ,  q u e  foi rap ido ,  e c o r reu  m uito  
bem  foram  r ig o rosam e n te  observadas  
todo* os cuidados an t isép ticos ,  recom- 
m euuados  pela sc ienc ia  m o d ern a .

A en fe rm a  foi. c h lo ro ío rm isad a  perfei 
tum eute  bem  pelo  d r .  Oscar F red e r ico  
do Souza, d is l inc lo  p ro fesso r  da Faculda 
de de Medicina do Rio de J an e i ro ,  te n d o  
a , p a r t e  an t isép t ica  confiada ao il lustre 
clin ico dr .  G rac iano  de Souza Geribello .

A ope ra da ,  seg u u d o  sabem os ,  a cb a  se 
em  ex ce l lem e  condições,  0 q ue  g a ra n te  
prom pto  res tab e lec im en to .

C o l l e y i o S .  E u L c . — Neste  im po rtan te  
e s tabe lec im en to  de ensino ,  boje  e q u ip a ­
rado ao Gym uasio  Nacional,  no  d ia  11 do 
tluente  e n c e r ra ra m  se os t raba lhos  dos 
ex a m es  de  2 a ep o çb a .

E n tre  os a lu m nos  qu e  m ais  salienta-  
ram -se  em  seu s  ex am es  e s tá  0 nosso  
jov en  c o n te r rân eo  Eduardo  da Costa 
Galvão, q u e  h o u v e - s e  com br i lhan t ism o  
nos ex am es  das 11 m a tér ias  á  qu e  foi 
subm elt ido ,  pa ra  sua  adm issão  ao  õ° 
an no  do Gymnasio.

E duardo  Galvão é  filho do s r .  José  
Gaivão Paes  de B arros  e c u n had o  do 
nosso am igo F ranc isco  Kiehl.

Nossas felicitações.
V i s i t a .  — Visitou-nos 0 s r .  Onofrio 

Aucona Lopez, re p re s e n ta n te  do d ia n o  
italiano da capital T riu a n a  I ta lia n a .

Agradecidos pela visita.
8 e i o a n a  S a n t a .  —  Hoje á ta rd e ,  

sah irá  da ig re ja  da Ordem  3* do Carmo 
a procissão do S en h o r  dos Passos ,  obe 
decendo  em  seu  p e rcu rso  a seguin te  
o rd em  jã  pub licada em  uosso nu m ero  
passado , e que  hoje reproduziuiOi-a :

I Exma. esposa  ao co ronel  Antonio 
de Almeida Sam paio ,  a ru a  do Carmo, 
n .  18.

I I  Kxmas, sras. dd. F ranc isca  S au ta -  
gine e R aphae la  ia ru s s i ,  no largo da 
Matriz, n. 18, lu g a r  esse  escolhido pa ra  
0 eu con tro ,

i i i  T en e n te  José  Xavier  da Costa, rua  
D ire i ta ^ n .  18.

IV Sr.  In d a le c io d e  Camargo Pen teado, 
á rua do Commercio u. 46.

V S rs .  Jorge  Gu im arães  e Atlonso 
Borges, a ru a  do C om m ercio .

VI S r .  capitão Joaqu im  Dias Galvão, 
a ru a  do Commercio-,
Carmo.

VII Calvario, na  i
O serm ão  do en

por um dos revdm os.  padres  do Collegio 
de S. Luiz.

A verôn ica ,  s e rá  a m e n in a  Jo a n n a  de 
Araújo, so b r in h a  do sr.  Luiz José de 
Araújo.

Não haverá  se rm ão  do Calvario.
Domingo proxim o de Ramos, ás 10 

horas ,  te rá  lugar  na  ig re ja  Matriz, a 
henção  das Palm as ,  seg u in d o -se  0 canto  
da Paixão e missa cantada .

A’ ta rde ,  sah irá  da ig re ja  da Ordem  3a 
do Carmo, a procissão de Ram os, que 
p e rc o r re rá  as ruas  da Palm a, Direita  e 
Carmo.

Quarta-feira de T re v a s .— Officio de 
T revas ,  ás seis e m eia  horas  da ta rde ,  na 
igreja Matriz.

Quinta-feira  S an ta .— A’s dez horas  da 
m anhã ,  missa cantada ,  co n c lu id a a  missa, 
te rá  lugar a procissão e exposição do SS. 
Sacram ento-

A’s seis 0 m eia  horas  da tarde ,  Olficio 
de Trevas ,  segnindo-se a ce rim onia  do 
Lava-pés, com serm ão  do Mandato

Sexta íe i ra  da Paixão. —  Missa dos 
presau liücad os  ás nove horas  da m a nh ã ;  
adoração da Crnz, ca n to .da  Paixão e pro 
cissâo do e n c e r ra m en to  do SS. S ac ram en  
10. A’s t res  horas  dá ta rde ,  te rá  lugar  na 
ig re ja  do Bom Jesu s ,  a tocante  ce rim onia  
das Tres H oras de A gonia . A’s oito horas  
da noite , sah irá  da Matriz a im ponentis  
s ima procissão do E n te r ro ,  que  p e rc o r ­
r e rá  as ruas do Carmo, Com m ercio  e 
Direita .

Ouvimos a lg u re s ,  q ue  ó bem  possivel 
s ah ir  lam bem  a  proc issão  do Carmo, p a ra  
0 que  acha-se um a pessoa prom o vend o
os meios.

Sabbado de Alle lu ia .— A’s nove horas  
da m anhã, benção do fogo novo, cyrio 
pdschoai,  e d i  pia bap t ism a l ;  seguindo- 
se a m issa  cantada.

Domingo da R e s su r re iç ã o .— A’s qua tro  
horas da m a n h ã  sah irá  a procissão da 
R essurre ição ,  ha vend o  en co n tro  no largo 
do C a r m o ; p e rc o rre n d o  ella as ru a s  do 
Carmo, Palm a 0 D ireita .  A’ en trada  
h a v e rá  m issa  cantada .

Q u a lq u e r  a l te ra çã o  q u e  haja no  pro- 
g r a m m a ,  d a re m o s  c o n h e c i m e n t o  aos 
nossos  le ito res,  no  p rox im o  n u m ero .

Como se  vê pelo p ro g ram m a esboçado, 
le rem os  um a bôa Sem ana  San ta ,  e desde 
ja  louvam os a d igna comtnissão que 
tomou a  seu cargo a realisação das fes tas .

( « F o lh a  d o  N o r t e » , — Com 0 seu 
n u m ero  143, de 9 do a n d au te ,  visitou- 
nos es te  collega qu e  se publica na  a d ia n ­
tada cidade de P ind am o n h an g ab a ,  sob a 
redacção do dr .  José  M artins P on tes  
Ju n io r ,  qu e  em  tem po ex e rceu  0 cargo 
de prom otor  publico desta  c i d a d e ; e sob 
a d irecção  dos srs .  J .  M. Salgado e  J o a ­
qu im  Antouio de A n drade .

J o rn a l  bem  escr ip to  e variado, impõe- 
se a consideração  da população  por cujo 
p ro g resso  traba iba ,  com d evo tad o  e s ­
forço .

P en borado s  pela v is i ia .p e rm u lta rem o s .
M f to e a .— Na te rça  feira resoy  se na 

igreja  Matriz, um a m issa  de 7* dia pelo 
• t e r u o  descanço  da alm a do capitão 
J oaqu im  Galvão de F ran ça  Pacheco , 
•o m p arecend o  a ella g ran d e  n u m e ro  de 
am igos do saudoso finado.

F e s t a  d e  S .  J o â o  d e  D e u s . — Rea- 
l i so u -se  no sabbado 8, a m issa  can tada  
em  h o n ra  ao San to  p a tron o  da San ta  
Ca9a de M isericórdia.

Cantou a m issa  0 revdm o. padre  v i ­
gário,  ac o ly ta lo  pelos rev d m o s .  padres  
Georgini e P ed ro  P e rro u t .

O cõro es tev e  a cargo do m a es tro  João 
Pedro  Corrêa.

Como na ta rde  d esse  dia, chovesse  
to r ren c ia lm en te ,  foi ad iada pa ra  dom ingo  
ultimo a procissão.

Desde as q ua tro  horas da ta rde  0 povo 
todo da cidade,  d i r ig ia - se  para  os lados 
da San ta C a s a ; e as cinco horas  sah io  á 
rua  a p rocissão , indo os ao do res  de S .  
Jo sé ,  S. F ranc isco  e S. João de Deus, 
q u e  sub indo  pela rua  da M isericórdia  a té  
a rua  13 de Março, desceu  por es ta  a té  a 
ru a  do Commercio, vindo a té  0 largo do
Carmo, e pela trav 
sahio ás ruas da 
indo dar  en tra d a  
edifício.

As raas  por  0 
es tavam  todas e 
arcos de folhage 

Pela  p r im e ira  
de S. João de 
opas.

A’ en tra d a  
povo a benção 

T erm inando ,

m esm o nom e,  
M isericórdia  

'ella do m esm o
ou a p rocissão  
com  bam bús  e

os a i rm an d ad e  
vestida de suas

ssão, r e ce b e u  0 
S ac ra m en to ,  

festividade m o ­desta, p o rem  que deixou  gra ta  r e c o rd a ­
ção a todos quantos  a eila ass is t i ram , 
pe lo  q a e  felicitamos os seus in ic iadores .

S .  D . F .  R e c r e i o  O p e r a r i o ^  Desta 
sym patb ica  sociedade d a nsan te ,  que  tem 
a sua sóde em J u n d ia h y ,  receb em o s  em 
m imoso cartão, convite  pa ra  ass is t i rm o s  
a p r im eira  partida deste  an no ,  que  devia  
t e r  se effectuado hon tem , nos salões do 
Paço Municipal daquella  cidade.

A’ s aa  d irec to r ía  somos s in c e r a m e n te  
gratos pelo convite , e lam en tam os  não 
te rm os  podido c o rre sp o n d e r  a elle ,  pe lo 
que  pedimos descu lpas .

« V e s p e r » . — E’ e ste  0 t itulo de u m a  
nova rev is ta  l i t te ra r ia ,  qu e  acab a  de 
ap p a rece r  na capital do Estado,  sob a 
redacção dos s rs .  E rn es t in o  Lopes da 
Silva e Franc isco P .  Loreto.

E ’ um a rev is t inh a  bem  red ig id a  e 
co llaborada pelos a lu m nos  da e s c o la  
modelo « P ru d e n te  de M oraes».

G ratos  pe la  v is ita .
V i s i t a . — R ecebem o s  em nosso  escri-  

ptorio a v is ita  do sr .  V. Coelho de C a r v a ­
lho, nosso collega do Jo rna l de T a u b a té , 
e redac to r  do A lm a n a k  de S. Paulo.

Gratos pela d e l icad e za  da visita .
E x a m e  d e  S a  n i d a d e . — Pelos  dis- 

t inctos clín icos d rs .  Grac iano Geribello ,  
e Oscar  F rede rico  de Souza, len te  da 
Faculdade de Medicina, do Rio de J a n e i ­
ro, foi feito um ex am e  de san idade no 
sen tenciado  Benjam im  F ranc isco  de S o u ­
za, que  cu m p re  na cadeia d ’e s ta  c idade 
a pena de 14 annos  de prisão.

M a t r i z  — Pelo  sr.  Antonio Leite  de 
Sam paio, foi feita à nossa Matriz, a dad i­
va de mais a lguns bancos.

Louvamol 0.
C i r c u l a r . — Do Centro  L iUerario  de

P iracicaba ,  recebem o s  um a  c ircu la r  as -  
s ignada pelo s ec re ta i io  do m esm o,  s r .  
AlbaDO Braga, ped indo  a rem e ssa  da n o s ­
sa folba para a sua bib lio theca,  0  qu e  de 
boam en te  accedem os.

T r a n s w a a l . — Mais a m a  es trondo sa  
d e rro ta  para  as forças inglezas, verif icou- 
se no dia 8 do c o rren te ,  com 0 com bate  
de L ich tenburg ,  ond e  0 g e n e ra l  Lord 
M eihuwen e sua  co lum na, foram c o m p le ­
tam en te  destroçadas  pelas forças do ge­
nera l o rang ino  Delarey,  sendo  0 com- 
m andan te  inglez p r is ione iro  bom com o 0 
sobrev iv en te  de suas n u m ero sas  forças.



e grand e  nu m ero  de m un ições  e canhões  
qu e  ficaram era poder dos boers.

Um bravo ao povõ ' he roe ,  q ue  está 
dando  urna grand e  licção de civismo ao 
m un do  in te iro ,  e m ostrando  que a E u r o ­
pa, n un ca  ha de ter p redem in io  ab so lu ­
to no Continen te  'Africano.

« G a z e t a d e  C a p i v a r y » , — Esta nossa 
sym path ica  collega, festejou cora o seu 
nú m ero  ult imo, mais um anno  de pros 
pe ra  e útil ex is ten c ia ,  pelo que  felicita 
mol a.

sé de Yin
— A m anhã  colhe mais  um a mimosa 

florinha, no ja rd im  de  sua prec iosa  e x i s ­
tência , a ga lan te  Maria Cecilia de A lm e i­
da G arre tt ,  a Ciloca, filha do nosso p resa -  
do amigo e d is tinc to  collaborador* cap i­
tão F ranc isco  de A lm eida  G a rre t t ,  r e ­
s idente  na capital,  e dedicada a lu m n a  da 
Escola Norm al de S. Paulo.

N o m i n a t a . — Das p esso as  qu e  devem  
fazer a gu a rd a  de h o n ra  ao  San tíss im o
S acram en to .

F elic itações d ’ «A C idade»
Realisou se na noite de sabbado, 8 do 

a n d an te  o en lace m atrim onia l  do nosso 
p ie sad o  amigo, maior  dr.  Graciano de 
Souza Geribello , i l lus trado clinico, aqui 
re s id en te ,  com a eXraa. s ra .  d. Agar 
Alves de Araújo, filha tio fallecido dr 
Vergilio Augusto de Araújo.

Não obs tan te  a ch uva  torrenc ia l  que 
cabio  desde  a tarde ,  g rand e  foi o n u m e ­
ro de ex m a familias e cavalhe iros,  que  
a p re se n ta r a m -s e  pâra ass is t i r  ao acto.

As sete  è pouco da noite , chegou a 
noiva,  acom p a nh ad a  de sua v e ne ran d a  
mãi, a exm a.  sra .  d. Maria de Carvalho 
Araújo, e das exm a. sra .  d. Maria Luiza 
Alves Lima e senh o ri ta  Agnodice Lima, 
coronel Orozimbo Maia e dr.  Rogério 
P in to  F erraz  ; dando se era seguida 
ass ign a tu ra  do contracto  civil , pres id ido 
pe lo  segundo Ju iz  de Paz, coronel José 
Felic iano M endes, serv indo  de t e s t e m u ­
n h a s ,  pela noiva o coronel Orozimbo 
Maia e a  ex m a.  sra . d. Maria Luiza Alves 
de Lima e pelo noivo, os coronéis  Bento 
Lourenço  de Almeida Campos e Antonio 
de Almeida Sampaio.

F indo o acto civil, d ir ig iram  se pa ra  a 
Matriz onde ce leb ro u -se  o acto religioso 
pelo digno vigário da parochia ,  padre 
Elizario de Barros, pa ranyraphando  tanto 
pe la  noiva, como pelo noivo as m esm as 
t e s tem u n h as  a u e s e r v i  ram no c iv i l . ,

Na i g r e j a á á g j l ^ f e  o acto, e em casa 
dos noivos, | tç f5 |ü  a banda 13 de Março 

'arcizo do Amaral.
)ja foi serv ida  lauta 
as cham yagne  foram 
tes saudações  Do 
e Souza aos n o iv o s ; 
m e s m o s ; de Nardy 

Maria de Carvalho 
noiva ; de Luiz Novelli,

do professo 
De volta 

m eza  de d 
ergu idas  as 
d r .  Oscar F 
de Paulo R 
F ilho ,a  exraá1 
Araujo, mãi
aos noivos, e ao coronel Orozimbo Maia ; 
de Francei l ino  Cintra, por  es ta  fo lha,  
aos noivos, e em additivo saudou os 
hospedes  p resen te s ,  dr. O s c a r 'F rederico  
de Souza, exm a. sra . d. Maria Luiza Alves 
de Lima, e senh o ri ta  Agnodice Lima e 
coronel Orozimbo Maia ; de Nardy  Filho 
ao dr. Oscar  de Souza ; do dr. Oscar,  
ag radecendo  e saudando a Paz dafam ilia  
Ytuaua ; de F ranc isco  Mariauo, sau d a n ­
do o dr. Silva Castro, como ura dos mais 
devotados traba lhadores  pa ra  a Paz de 
Ytu ; de Nardy Filho , respondendo  em 
n o m e do dr. Silva Castro, saudou a 
confra tern isação  da familia Ytuanã ; do 
d r .  José  Corrêa, a familia Gerribello , 
na pessoa de d. Elisa Porte l la  ; de Nardy 
Filho, ao coronel Bento L ourenço ; de 
Luiz Novelli, ao coronel Antonio de A l­
m eida  Sam paio ; de Franceil ino  Cintra, 
ao  dr. Rogério Pinto F erraz  ; de Nardy 
Filho, ao bello sexo ; do dr, Rogério 
P in to  Ferraz ,  ag ra d ecen d o ja  saudação do 
nosso  com panheiro ,  e saudando a pros 
peridade do povo Ytuano ; de Nardy 
F ilho , re sp o n d en d o  ao dr. R o g é r io , ' 
ag radecendo  os elevados conceitos que 
d ispensou a Ytú : de F ranc isco  Mariano, 
a familia Geribello  ; de Nardy Filho a 
F ranc isco  Mariano.

Era seguida com eçaram  as^danças que 
pro longaram -se a té  a madrugada.

A ornam en tação  da ca sa ,e s tev e  a cargo 
do te n en te  José  Xavier  da Costa.

A gradecendo as a t tenções  d ispensada 
ao nosso r e p re sen ta n te s ,  au gu ram o s  ao 
ao joven par,  toda a sorte  de felecidades.

— No carlorio  civil, acha-se aííixado o 
edital de proclamas para o casam en to  do 
nosso amigo e es tim ado negociante d ’esta 
p raça  sr. Antonio F e r re i ra  Dias, com 
a  exma. s ra  d. Ju lie ta  Carneiro ,  i rm ã  do 
nosso amigo, capitão Josino  Carneiro.

— No dia 12 fe9tejou mais um anniver-  
sario , a senho ri ta  Isau ra  da Silva Prado, 
cu n h a d a  do nosso com panheiro  de ira 
balho F ranceilino  Cintra.

— Acaba de co n trac ta r  casam ento  na 
Capital Federal,  com a senho ri ta  Isaura  
Vieira da Rosa, filha do negociante  
d ’aquella  praça, cidadão Malheus da Rosa 
Sebastião, o nosso presado amigo ten ente  
João Lopes Gu ilherm e Ju n io r ,  digno 
sub delegado de policia J ’esta  cidade.

Fçlicjtamol o.

QUINTA-FEIRA SANTA
Das 12 a 1 h o ra  da (arde 

Bento Lourenço  A. Campos 
Antonino C. Camargo T e ixe ira  
Lourenço  X a v ie r  A. Campos 
J o sé  Maria Alves.

De I  ás  2 
Barão do l lah y m  
Dr. José  de Pau la  Leile 
Joaqu im  V. de Toledo 
R icardo P in te .

Das 2  ás 3 
Dr. José  Ignacio  F onseca  
P edro  de Paula Leile 
Manoel de Pau la  Leite 
Luiz de Pau la  Leite.

Das 3 ás 4
Adolpho B auer  
Antonio  de Paula  Leite 
Carlos Grelle t  
Braz Ortiz de Camargo.

Das 4 ás 5 
F e rna n do  Dias F erraz  
F ranc isco  M ariano da Costa 
Jorge  Gu im arães  
Dr. José  Leite P inh e iro .

Das 5 ás B 
F ranceil ino  Ciutra  
Joaqu im  Dias F erraz  
Carlos Grelle t  Ju n io r  
José  I lüe íonso .

Das 6 ás 7
Vílonso Borges 
fídgard Teixe ira  
José  Felic iado Mendes 
Antonio Galvão Almeida Sobrinho, 

Das 7 ás 8 
Antonio do Almeida Leite 
Belarmino R aym n udo  de Souza 
F ranc isco  de P. Leite Camargo 
Frederico  J ,  de Moraes.

Das 8 ás 9
Jos ino  Carneiro  
Joaqu im  Dias Galvão 
Aqtonio F. de Oliveira 
Joaqu im  de A. Gom es.

Das 9 ás 10 
Aristides B it tencourt  
Luiz Alves Bastos 
Francisco B. R ibeiro 
Marcellino de Assis.

Das 10 ás 11 
Orosim bo Carneiro  
Narciso F. de Oliveira 
João P ed ro  R ibeiro  
A rthur  de M oraes.

Das 11 ás 12 
José  Felix de Oliveira 
José  Viclorio de Quadros 
Luiz José  de Araújo 
F ranc isco  da Silve ira  Camargo.

SEX TA -FEIRA  SANTA 
Das 12 á 1 hora da m auhâ  

Luiz Mendes 
Julio  P im en ta  Antonio R o d r i g u e s  
Adolpho R ibeiro .

De 1 ás 2 
Luiz Gonzaga D. F erraz  
Adolpho Magalhães 
Antonio P e re i r a  da Silva 
Bento de Camargo Barros.

Das 2 ás 3 
José Lincoln de Barros 
Luiz Carlos Xavier 
A reodante  Barbióri 
Domingos Nobre da Cruz.

Das 3 ás 4 
José de Camargo Couto 
José  Carlos Martins 
João Carlos Xavier  
Porcino Camargo Couto.

Das 4 á i  5 
João F laquer  Ju n io r  
F ranc isco Nardy Filho 
Joaqu im  Bueno Ruivo 
Sylvio Porto .

Das 5 ás 6
Luiz Novelli 
João Corrêa
Antonio P ires  de Camargo 
Bento  Galvão de F rança .

Das 6 ás 7 
Luiz de M esquita B arros  

«João Pery  de Sam paio  
¡João  B ap t i s laF e rre i ra  Cardoso 

Abrahão Borsari.

Das
Arlindo Lopes 
José  de A u arade  Pessoa 
Alberto Gomes 
M arcolino de Camargo.

Das 8 ás 9
Julião  Pinto 
Caetano ía ru s s i  
Leopoldo de P in n a  
T iburcio Galvão. 

i Das 9  ás 10
Luiz de F ran ça  Camargo 

IJoáo Baplista Dias Galvão 
Antonio A. Galvão 
G u ilherm e Kruze.

Das 10 ás 11 
João A n tunes  de Almeida 
José  X av ier  da Costa 
João Carlos de Camargo Te ixe ira  
Antonio da C. P inh o .

Das 11 ás 12 
Dr. João  Dias Farias 
J o s é J a n u a r io  de Quadros 
Vicente de Campos 
Napoleão Michel.

« ¿ . m n i i g a n ,  íliííil
d ’elle  como tam bera pela Jus t iça  da cau-
sa. E dem ais  a paga que  tive não foi o 
o rden ad o  de 10$000, mas sim a co n sc iên ­
cia de t e r  concorrido,  conform e pe rm it-  
tirara rainhas forças, para um a obra  boa 
e ju s ta .

Não é o o rgu lho  nem  o u tro  qua lq ue r  
sen t im en to  deste  g e n e ro  q u e  m otiva es ta  
declaração  ; porem  o dito de alguns m em  
bros do P ar t ido  G overn is ta  que  não estão 
bem inform ados.  O nnico  m otivo e x is ­
ten te  é o res tab e lec im en to  da ve rdade .

P a u l o  A p p o n s o  da  R ocha  P i n t o .

Editaes

Secção Livre
A  P r a ç a  

O abaixo ass ignado ne cess i tan d o  fazer 
seus  pagam en tos ,  vem  por meio d ’es te  
ped ir  aos seus  am igos e f reguezes ,  o fa 
vor de v irem  o mais  b rev e  possivel sal 
da r  as suas coutas .

Ytú, 15 de Março de 1902.
Mi l i t ã o  A l v e s  de  Lima

D e c l a r a ç ã o  
O abaixo ass ignado mais um a  vez av iza 

aos d e vedo res  que ten do  vendido seu 
negocio, pede qne  v enhào  satisfazer 
seus débitos  no prazo d e  q u in ze  dias, os 
que  não pagarem  n e sse  prazo, en tre g a  
rei as contas a um co brador  pa ra  se r  
iquidado am igavel ou ju d ic ia lm e n te .

Ytú 7 de Março de 1902.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u to .  

D e c l a r a ç ã o  
C on s tan d o -m e  que algum as pessoas, 

ce r ta m en te  por más in fo rm ações ,  d isse  
ram qu e  eu pres te i  serviços  ao partido  
R epub licano  Govern is ta ,  m ed ian te  o r d e ­
nado de 40$000  por dia, c u m p re  m e, á 
bem  da verdade, dec la ra  qu e  tal facto é 
in te i ra m e n te  inverid ico.

Os insignif icantes serviços  qne  tive a 
ho n ra  de  p res ta r  ao P ar t ido ,  p res te i  os 
in d e p en d e n te  de ganho, não só em  at- 
teução a d iversos m em b ros  sa l ien tes

O Doutor Antonio Constan tino  da Silva 
Castro ,  Ju iz  de Direito subs t i tu to ,  
n e s ta  Com arca de Ytú etc.
Faço sab e r  q ue ,  r e q u e ren d o -m e  João 

de Almeida P rado  Jun io r ,  as p ro v id e n ­
cias o rden adas  pe la  lei, para  s e r  julgado 
d e m en te  o seu  irm ão  Antonio de A lm ei­
da P rado  e p roh ib ido  de adm in is tração  
de seus b en s ,  e se lhe  n o m ea r  cu rador ,  
se p ro ce d er  as de ligenc ias  da lei e p r a ­
tica, po rqu e  justificou o que  allegou, 
a q u e  não se oppoz o d ito  seu i rm ão  A n ­
tonio de Alm eida Prado  : foi por  mim 
julgado d e m en te ,  incapaz  da ad m in i t ra -  
ção da sua pessôa e b en s ,  em  vista  do 
que  noraiei o seu  cu nhad o ,  Antonio de 
Almeida Sam paio, cu rad o r  do dito Anto­
nio de Almeida P rado ,  e pa ra  qu e  fiquem 
aúllos  e de n e n h u m  effeito os contrac tos  
que  da da ta  d este  com  elle  se c e l e b r a ­
rem ,  se m andou  passar  e s te ,  pa ra  que 
ch egue a notic ia  a todos, que  e s tá  p r o ­
hibido a re fe r ida  ad m in is t ra ção  de seus  
bens ; e q u e m  t iv e r  negocio  com o m e s ­
mo, ve nha  t ra ta r  com o seu dito cu rad o r  
sob pena de se rem  ju lgados nullos  os 
feitos com o dito d e m e n te ,  e não  se p a ­
ga rem  q u ae sq u e r  quantias  a este  e m p r e s ­
tadas, sem  au d ienc ia  e co n se n t im en to  
de seu  curador.

E pa ra  q u e  ch egue  ao co n h ec im en to  
de todos m andei  passa r  o p re s e n te ,  que  
será  aff ixadouo lugar  publico e do co s tu ­
m e. Dado e passado n e s ta  cidade de Ytú 
aos cinco de iMarço de mil n ov ecen tos  e 
dois. Eu A r thu r  E ugen io  da Silva Porto; 
Escrivão o su b s c re v i . — D outor A n to n io  
C onstan tino  da S ilva  C astro .

Annancios
P a d a r ia  do G o m m erc io

N esta ja bem conhecida e acreditada Padarià encon­tra-se sem pre grande sortim ento de Bolachas de diversas qualidades, biscoutos fmos e paes doces, e assim como nos domingos e dias santificados tam bem  o publico encon­tra ra  sem pre pães de leite, feitos com especialidade.Acceita-se encom m endas e aprom pta-se com todo o esmero e promptidão.Vendas A’ DINHEIRO, o m aior praso é de fim de mez,Rua do Cominercio n. 78
Antonio Pinto Marinho.

ALVES LIMA tk COMP.
Commissarios de café

CAIXA 177—RUA 15 DE NOVEMBRO-37 
S A N T O S

Agente nesta c idade

Franklin  Basilio de V asconcellos .
Casa do Barateiro

Neste bem m ontado es tabe lec im en to  de fazendas a ph a n tas ia ,  chapéos ult imo 
gosto em  so r t im en to ,  a rm a rin h o ,  calçados para ho m en s ,  sen h o ra s  e c rea n ç a s ,  o que  
ha (le chic, e ou tros  tantos art igos  que  seria  dilllc il  m e n c io n a r .

Por esse  motivo convida ao aespe itave l  publico d e s ta  cidade pa ra  v is i ta rem  o 
seu es tabe lec im en to  para certif icarem  dos ge neros  que  ten h o  e do preço sem 
com petencia .

R u ad e  Santa Cruz,--109
Salles Cury.
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A  Cidade i de Yin
nos.
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Importante estabelecimento de ía-
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen-
te teem a satistaçao aecommunicar a sua

a H H B *

num erosa fregtigzia  que ostão recebendo, 
e está om viagem  um  grandioso sorti» 
monto do :

azcijias mm que mmueip as por preços kratissiips, p p  
ca cistos psta ci&ak

As E xm as. F am ilia s v isitan d o  este estabelecim ento  terSo occasiâo  de ver i­ficar a realidade desta  com m unicação e que a loja do V alente não faz reclam es com  o ¿m  de attrahir íregu ezia  p ois é jà conceituada como o unico  estabelecim ento  no genero, n esta  praça, que vende fazendas boas e m odernas por preços sem  com ­petencia .
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ERREIRA DIAS & COMP. 
«f LARGO DO JARDIM!»
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